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ê �w, , ,,- �i�l���?i�l;��{��;
filtram os venenos do sangue e suas impurezas, Si fJ('"JiYl ��'1!'rr·{'!�;,. �.

re�ados �e trabalho e si se enfraquecem devido a ";C�C5S(l!;. ,'"d,;" .:(.,0. ;;
grlP� l{lfiu�nza, beber. demais 1)11 estruvagancías, 'Oié irnpur-: c.. f;
continuam circulando 00 sangue e finaI!n�nt� ccarrct u.m Si"'!; "'0 ?:

molestlas, '. .:'
.

;.
Não descuide dos priraeíros symptomllil. E!lf'4 S.1t) �:'::l;:i.·, �

peri�ósos,e desprezai-os ti. contribuir para longos mezes de QlIi(iJ'I)Sf';; i:
soârlmentos, As PILULAS DE FOSTER sâo conhecidas em t,>tl" I
o mundo cGm? .0 melhor e o mais am igo remçdi,) para !iS !,Í;l�.,'

Pergunte ao vísinho !
."

�

ILU f,' !\ � [�� � f,-'<J ("iI �
(":_"" f)�� w"',"" �

la l�\ ��' �'&�RNI\��'.:::;_::'�7:�"�:'.l��� t
A' "'.tenda em t�d��.i >_ln P�'";..-.:�r';n�!';ii:.s ' ;: '\
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Castro

Dr, César Pereira de SOUZH
Luiz de Vasconcellos
Nicl)]a·u Blev Netto
Dr. Ivo d'Aouino Fonseca
Cid ([f.niaO',i
Dr, lnda!(:clo .Domingues th: Arnll!::
Octac.lio Y ieira da Costa
Hercilio Vieira do Amaral
João Guimarães Pinho
Dr. Alva o Monteiro de Barros C{::tt��!
Dr. Oito Feuerschutte
D�-. Antonio !\-"'dr(l de Andrade JV1u;Jh'r
Dr. IVianoel d�i l':obrega
Dr. Antouio Vicente Búleão Viannu.

Tratando-....e de correligionnrins dwill> (h�
I� politic: J:-:; 110:-; mais distinctos e quft :-,:e l.(�m
com brilho f' destaque em toda-: as iHJSitJlI'''''; I

()('{'llJ.l(l!l( J. () Directório de Blurnennu (-' ....;i;'i \ ·'T. í 1

- Rio

1():!.7
i 'ictor lú/}!,/, I'
Cur; !lél'iJlq
Pedrc> ;'}ll. F()d(/ci',;t'}1
A !,lf' ,:'t S'eÍ//'{, der
Er::embcr-go Pell ;.=::�'f: i.
C'L. (Íú no Dccke
(�u rias Jen ��'t_'1l.

Franci ..sco ('. j;""ih',-'}�r{�(
Lu�z de Freitas �11.;lJ'u

A Viuva Irma Gaertuer, pro­
. prietaria de terras i1l) Iertilssi L

.

mo Valle Lio do d'Oeste e ::iI' us

tributarios, vende lotes de lS'

peciaes terras de cultura. !11t:.Ji·
dos (, unas: iodos servidos tor
es�radas de lwbgEm. construi

precioso esp eci: ico í'eito pelo
autor da� afamada > ;\1 Ü'!�He(J rã ;
que t�nr.� .te dez Hll;10S ttH: c!.!�!
rsdo mnu.ueras senhoras evuan: i

dc� (as. vezes) .operal:óes e sof-
1 rnuentos velhos do UÍ0!'O e

OV:::l':O,. possuindo attestado s

rnagntícos. Um negociante. d o i

a��1) cn,mmerd� "de Joi�·\i·il!�. es· \
gtstando quasi a pnciencia e:
esperança, curou-se de hernor- i
rodas com 5 frascos!' Todos'
os encornmodos causados de;
�'!'(-gras" irregulares, hemorrhoi­
das e hemorrhazias, curam-se

t se são CE!'3YC1S} corn u n:�li-

dotados'
com as
dá-se o

coutrario. Nas rt citaçoes de:
mernorta levam vantagem ás:
mOt'as decabellos ruivos-12111' i

bem em rnathematicas avanta- �I
jarn-se os meninos castanhos e I

as meninas ruivas.
Nos exercícios de

escriptas tríumpham
esíylo c I
os 1':0'

crrSllde f,,)rtHiC2.pte g'("'��)! t
� Kx�ita <) appetite, �h."sen�_'�;i�;:
j' .j' � .1". �

� Vê as rorças, LOl1n .ca o san- I'
S g�ue � os nervos, desperta Lt �
j .::!egrm, alimenta o cérebro. [
� nutre o organismo dando for f.
� Ç;:lS, saúde e bem estar. V
� Tres vidros são o sufficier:;e �

: � A' venda fml toda parte �
�H lf
i �
:� ���.;::"-.�

�e.i!::iFvna lí)J t,;..\s'V
11""< O 'H4} E-"LI.:rnR_L., l'i""_ , .• 'LJ'.o.

.Ã VENDA E1V\ TODO O BRliSIL

I

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Iidade' ,
_ �. ,' .. _�_

,. IT t'
•

t t' SI· 1 .A/?upa dos alumnos deve vir marcada com as respectí-
•

'

E'd',ta' da Ccmarca de Blumenau. Diz
-

l
1nS 1 li O a eSlaIlO I vas rmcraes. I Ida Wiike que; tendo, seu ma-

, ' NOTA � Os cursos começam a 20 de fevereiro e terrni-, F 11
-

de H
- rido Ernst W nke;' lá ha vinte

'-
.

,

... S dr �·rÀUl0,
·

\ nam B�� �:aj����'�r���õe� dirig�r�e�'ae: , :.:'

a eZ�:me�m:��Iqu�_: ��j�g�r,n��� a�:���O��i(� �!��
•

, '; .,' >"
. i '. "; '. �'�," .. ' '.:':' '. .

'!:::�b Doutor KinadeÚ' Felippe da:tde' ess:_'-tempo,' dado noticias

ASÇURRA - Blumenau' �,&.�:�·CATHARINA! Dírector do CcU�gio� $�Ieslano «5.Paulo» : Luz, juiz de Direito da Comar- . suas, �ao se sabendo onde o mes-

/. '.'
. ;�.�(j;' i ,t é."

.

.

.'

i
. Pad1'l? LuZo Muzza'relb. ca de Blurnenau. Estado de San- I

mo actualmente se acha, caben-

E 's'ta-..tU'fo5 ..,-.·.·,;
..

i \ la Cathmina� na forma da lei,' d�, ,nesse_ ca 50 á mulher a .. <!�-
..

. Dlreêtpr ue instituto S. Paulo ! etc. .

: ministração do casal, quer, ia
, .. '.

' Ascurra,: 20 de. Novembro de 1927. ,; , faz saber aos que o p:reStl1"; suppli�ante justificar D, ítne��-
"

.
.

'. .", ..' i".. Reconheço verdadeíra asstgnatura supra e dou Ié j 1e editai virem que a rcquerimen] do, aflm, de ,que y. Excia., Jp;I�
,

O Instituto Sai�sian� "Sãº Paldoz.' fllndado e .dirigi- I ' Blumenau, 23 de Novembro de 1927 l to de confissão do devedor de' gada a justificação por seuten-
do pelos Salesianos do Venerável D.Bosco,""éum-esLabelecimen-l �f�m Test. C. S. da verdade : vidarnente instruido, e depoi� de I ça, SE' digne mandar pas.sar 111-::0. catholico de educação e ensino que tem por fim a educação I '

.

preenchidas as fonmdidades le': vara nos termos do �rtIgQ 2? 1
christã da mocidade, de accordo com o systerna pedagogieo do \ Fl'{ini'i�eo da Cunha Silveira.

gaes, foi declarada aberta ii tal- ;
e seu paragrapho .umco. �. .1,

Ven. D. Bosco.
.

. ).". ..�.;,.,,'''''..
. ...

_. lencia do commercinnte Henri-,JI, IH e IV do Código CIvil, em
Situado na encosta de uma das amenas collinas de Ascur - I

. ., ". .. '

__
.' . I' " �

,
.

:"",, �' que Zimmerrnann, residente e •. favor da supp licante, N�s"t�sra (M.uniciplo de Blumenau) fU{1ccio_ua em.. ,magestoso edific.iolto cavallo petrificado I' COl1tra_ aqUeJla.brut�" .. pura».• '. domiciliado na freq.uesia do Oas- í termos, P. que A, esta se chglle
id t d d dl····'· -' Não acardítarn et pOI ta ahi b 'V E' d desi à"propno constt�l o com o as as exrgencias a mo ema ivgre- i (Conto ,regional) . ,..'.

<

i par, desta Comarca, por senten- . xcia. man �r .e�lg�lr la
ue 'e p edagogía,

"
.

. I ". -.' ,

, .'., , o - mano Marcellmo que VlU,,, :.. d t Juiz d h' d l' dr e hora para a justificação pre-b .. '.' . . .' N- t
. .

f d
., l,i es e L,O e ale a.1 oi. ".

. q_s salões dormitorios, est�dos, .aulas'e demais dependen-] Fa.lla�a �e'eui'"corpossef�.os: .:,,--;:-:-1 :-0 e� ,ele
. 11:1r: ln o. a:.\; �s dez horas, e na qual foi fixa', tendida, com �ci(mcia do sr.

elas sa? amplamente arejados e ílluminados. .... I como dizem os nossos carpiras ��.��_ Tlb�l��Ú. �rIJ JUIZO, dlS:�,O: da o termo legal da tallencia em Promotor Publico da Comarca
Dispõe de amplos eextensospateos para recreio dos alurnnos. i do pheuomeuo de um cadáver I. rn.no mais velho, em tulll dl;:S",-: 6 de aO'05to do- corrente nnno" comparecendo os testemunhlls

. O clima, é sempre o �meno e in-...;ejavel c1�m�t do previlE'gia- \lão ::leI' cor�pmpído pela
. .tena·1 geltado.. ..�,.,! foram ';;omeados synd icos os illfra anoladas. independe.-Jte

do Estado de Santa Cathanna, "A SUlssa Brasdelraw Ao redor ,do grupo' Tm",u!(:jIJ I ..;'Um, com? t�t elk. ,�lõise o
credores lioepeke & Ch" esta- de intimai:_;ão. Da-se á present0,

" A ::_egetação vas!a que cobre as �ont8.n,h�s que ('ercam de �!1drade e fy�arcello Rltttg
I Tl_lJU�Ç'O fra�zllldo�? u.allz. : be1eddo� á Rua 15 de Novem!}ro para os fins de pagamento da

esta regtao, foma o clnnaameno.e sadio; a vlsmhança de tan- atratl1am a attellçao dos camar:.t-l E ,o!�anoo do �opo. ;, desta cidade, ficando os demais taxa judiciaria, o valor .dl.
tas :éôlonias e a cultura destes valIes di;1o. á Ascurra um aspecto das que cerravalii parede em Í<'\l"!

_ --,Po., .liaq�lelle tempo vuce i
credores da dita firma fallidc 500�OOO. E. R, Mercê. Rol das

alegre e attrahente. , ,
.

no d'eHes., .,

nao ha�l,a .a�nda!... .' ; notificados para, dentro do pra- testemunhas: Hermann Hel'ing,
..

'

.

SYSTEMA PEDAGOGICO Estavam num botlqulm desses :
As nS.ld,'!s �odobr�r:lm.' e ate·

so de vinte (201 dias, a contar felippe Brandes, residentes am-
E' o systema. preve�tivo-:- �onsiste em expô!' a�s al.umno� geralmen.te frequent�dos por O yropno . �,arcellm? nu, em- desta data, apresentarem aos bos nesta cidade. Blumenâu.

o:r6gulamento do colleglO. e Vlgt�r. � sua ob�ervan�lai. lStO. e g�nte a.ml!5t1 do m�ta.-b.lCho. Cl:(�.� q,uant?: fr�,llzm�o o te�t,a, 0,00- syndicos adeclar'açãoe documen- 28 de outubro de 1927. (assig­
colloc;ar os educandos na ImpossIbIlidade de faltar; Isto medlan-, vIa e faZia um fnosmno de,alíl �OqU�Il� kvaufav_a a caheç(\ e

tos iustificativas dos seus crt- nado) Ida Wilke, sobre uma es-
te a' assistencià ',carinhosa; dos Superiores." . . ,piar. As quatro paledes do ne- mgen.a u. "lnaía-btcho:··. ditos. Outrosim ficam os l'efEl'j- tampiJ ha estadual do valor ..dl�

Como disse o proprío D. Bos�o, fundad.?�_dos . Salesianos, g?cio era,lU um contrast� entr: .

(Jomvllle) do= credores convocados para dois mil réis.-DESPACHO---'-A.
seu systema '3e basea todo na razao, na rehgtao ,e no amor sl.A do� fun?os, ampara,a, u.�a: HeftOl. T' Silveira [comparecerem á primeira assem- �omo requer, pago o deVT?Ü
'; 0. ENSINO ..... .

taboas a �ulsa de pratel61ra�, �"'=� I bléa- da presente íallencia, que nnposto Bt 28�1O·927. (assl�-
funcclOnam r.o Collegto as segumtcs classes: Terce Iro, que sustmham algumas latas EDITAL : serà realizada 110 dia vinte e nado)A. da Luz.-·E para qtH>

-Quarto e Ql!into annos �o Curso Prel!�inar. vel�as, un�,canecos. pratos c!n- ESCOLAS SUBVENCiONADAS
I

heis (23) do mês de dezembro possa a supplicnnte Ida Wilke
No Qumto .annos�rao tambel!l mmlstradas aos alumnos poelrados, �m mo}]ted�chapeil� De (lrdem do Sr. Inspector !proximo vindouro, às 12 horas, gosar �os i_avo,res .decorrentes

noções de F}scT'tptul'açr;o 1I:fm:ea,,!ül. ,
de palha, caIxas grosseiras e C1

; Orestes Gu:marães, scientifico: no;esfa?éleeimenio dt) falI ido, na do 8!'Ílgo �:>1. § U1�!C? Nrs.1,2 .

. . Aler:' dt�so.h.averaoPrImell:o anno. d? Curso �ecLlnda-garros: I _

• ,laos 5mB. interessados, que os'fregnesladoOas}?ar.Eparaque 3 e_4 do CadlgoCml,. mandou
TI.o Isto é. PrImeiro anno OymnaslaI e PrImeIro anno Commer� Sobl� o ualcao � ?alança.e ��1 exames finaes deverão ser, no chegue ao conheClmentodetodo5 pasbar o ��esent� edItai COD'
elal. respectivos p,e�os, copos � gan<t COHente anno, realizados entre.: mandou passar o presente edital prazo de. tdllÜl dias, pelo qual

O Collegio "São Paulo;; abrange fres secções: fas de mata-'::Jc�o. Debalxo tlJlS 1 sete e doze dé Dezembro. As e OUÜ'OS de igual teor para se-l cl1�ma, cita e requ,el' ao sUP,�a) Estudantes 'retalhos de <:chlm:m�o", ��l�,� 1 bancas examinadoras serão or- rem aí'!ixados na forma da lei, �hca.do. Ernst. W.like para _v�r
. b) Agricultores lata de café e o depOSIto de "kt; I aal1izadas pelos respectivos pro- remetttdos oa representante do

1
a pn.melra audlencI3 des�e JUI'

c.) Aprendjzes, rozene".
_ I ressores, Presidente do COllse-' Ministerio Publico, á Junta Com' zo, fmdo �o termo assJ�llado

Os Estudantes são os que se destinam exclusivamente aos Do lado �e fúra do,�alcao: 11U, Ilho E3coiar Familiar, autor ida- mercia!, a Associação commer-. ver-se-lhe llccusar <: cl�ação'estudos quer do Ourso Primario como do Secundario. soalho humld,o e SUJ�, alguns ides locaes e pessoas graJas da I dai ,desta ci�ade ao offieial, do I ��� I?ena de prose.gulr-se a suc�Os
.

Aflrt(Jult01,!!S� alem das aulas e. do tempo nece.ssario ban<:os. pedaços de pa�, toc�� I localidade. :\8 actas de exames I RegIstro das fIrmas commerClaes f I ev eIla n?s ,ultenort'ls termo,,",
'para c e$iudo, tera(_, duas horas por dIa de estudo pratico de de cIgarros paus de "forre.;> quel I serão lane'adas no livro com-I desta comarca e publiCf�dos pe. e ser a s,upp1!�ante, conF�que:t­
agricultura. , .... . . .

�

.

.,.

!!lados.
�

.

_. I petente, devendo ser extrahidas lIa imprensa, Dado e�passadones': tement.e,.u�ve�lda na dlrec<i,aoO mes:nodlga-se dos aprendIzes em�elaça.o aopropno �t�l�lO. !,s o.ud·a: paredes ��o .faz!::lm I duas COpilS, das quaes uma I ta cid�dc de ,Blumenau, aos vin- I � �dmllllslra\ao do cas�L � azHavera tambem �ula8 de gY'f!I'nastUJa e tnstru_cçao 'lM��td,r pelOr fIgura Uma �xhlbla uns I será remetticln iI Directoria eh! te c C!Uco dIas do mez do No-l s�oer outr�s�m, q�le as a.udlell­
As aulas de mUSlCa vocal e Illstrumental serao gratuitas; «santos);, outra alguns baldes,! IllstruCt;;W Publica e outra ao VfHlll,r;') de mil novecentos e, elas deste !U1Z0 sao dadas aos

as aulas de piano serão."p�gas a parte. enxadas, e�c. A .do lado da�alsr. InspE'ctor Federal das Es- '1inie P sete. Eu, Alfredu Cam- s:l.bb�dos, as 11.�?rus no Paço
CONInçOE� E ACEITAÇAO .

para uma Jauelhnha onde sevlal colas St�hvonciolladas. pos. escrivão interino, o escrevi. d� Camar� MUhfclpal ou no
. Os candidatos devem trazer os segumtp.es documemos:lo.) dependurado um maduro cacho I· O encerramc'1to das aulas (aUm.".l.3u Fc!llf,ppedu Luz. dia. antenor 9uando aqudJes

; -Certidão de baptlsmo-2o.) Attestado de vaccinação recente e de bananas e por onde os "pr,,-I será a 14 de 6ezenór�' ro�i�' __ I calmem em f�!·!ado. Dado c paf;-
,1) a.ttestad.o do ,medico' de qu� não sóffr.emmoJestias infecci�sas se�dores». sem�reosme�:n.oses'IIllO vindouro,

p.
EDITAL DE CITAÇAO Isado nesta cIdade. ,de Hlume-

3.0.) Ati.estado .de bom procedImento, quando forem provemell- gU1chay.�m rapldas cuspmelas.
. Blumeni1.11. 22 de Novembro I ..

'., ., .' I nau a)s q,münJ dl.as do mez

.. t--e2 de outros eoHegios.. • O �TlOurÇO:> e�a o typo malSI de 1927. I" U ,í_:Jll,t(;r AI1l�de� fellppe de �ovemoro de mIl novecentos
"

PENSA0 E DESPEZAS
_ perfelt? do menttroso, pregador Ji'e!i'!!;o ;r!u,JÜí/H (lcl:,1 AnicJ,'/

dct 1: . .!,�; J ..l1z d: DireIto da

:=o-j
e vmte s�t�. �u �lfredo Ca!".

, ':''-]:1;,.' pensão para os �studantes � de 800$OuO annuaes, pa�os de «pUtas» a quem quer que fos' Chefe E�colar marc� uA, Blum0uau, IM fOlilla P?S, c:>cnyao mtenno! � escr�-
,: de, uma só vez, ua occaslão da matrIcula, ou em duas prestaçoes se. da leI, elC. Vl a machma e; subSCTeVl. (aSS1-
, .eguaes' na enfrada e nos principios de agosto. Magricella. pescoço longo, bí' L

'" �a� sabe.r a �s q�e o p_resente / gnado) Amadeu felippe da Luz
.'

Para os agricultores e aprendizes a pensii.o é Je 500$000, gôde arqueado, barba espessa '.
.

.

UC.R ar
.

edItal de cl*açao virem. � ltc-:es, sobre uma estampjjha estadual
. ; éiUfl:UaeS nas mesmas condições. como as çie um ovo, calças ar',

As meJh�r0S blcyclefa� do mun° 3ar pussa ou delle nOÍlCla ,tive- no vaior de dois mil l'eis. Es,
As despezas de livros, objectos es"ólares; medico remedios regaç'adas; pernas !is.as e s�jas, do. Ve�,��::; �.:.m ,1:re�t�çOt;:5. '=l I rel�l que,. p0_r .r,arte de D. �da tá cO_�lforme o original di} que

.+ayagem de roupa etc. correm por conta dos Pa�s.·· . ,

vóz r�>uquellha e 0111111l1os VIVOS. 1 RCPI.ec 0t�.'"l1k,-ElJt, AI, .1.

!'I �,Ik�,}ol dmglda <t �ste ,JUIZO dou te.
'..,

.'
."

No acto' da matricula cada alumno pagam. a, .laIa de e lacnmen�os, era sempre ,0. so° SCH�AI?l)R. ..�.' , i I .

<. � pehçao. do tIle.or segUlI�te:.- O escflv"o lll.termo10$000 para o mobiliario. lante, medJi),nte um maía-Dlcho. Rua :\l.l.tto Oro,::,�o Nc. 30.
. ;.Exmo 51. dr,. JUIZ de DIreito Alfredo Campos.

. Os .alumuo!'! ex-ternos pagam a quantia de 60$000 annuaes Seu irmãomais velho, [) Mar- ��,-".,_,,!,,"��. d" ---��-?�,- ....�����"": .........".,...""",",,,,,,............,,,,,,,,,,,,"'_,,,,,,,,,,,"!,,,!""'_�_��"'__'

e

W::c::a!:i:;l1gÜS eXe!���LJ��eglllamento geral dos COI� i�;\�i:��íi��o :��re �';��;:da!, SAI JÁ6 I--iOLET'Z
h..1t1!Js Salesianos: Tiburcio;· encostado ao balcão, I';:'Jo.) Todo o alumno deve se co'llformar com o regula,. «não ataia�do'a preposta de um' CINEMA BUSCH•

!
.. ffiie�to 'inferno do Oollegio. . companheiro» - o MarcelJo-,--- j.

.

. .,::,110.) Esse regulamento é lido no começo di) anno.e eÚ virou a contar uma das suas. 1

pli�RÜ,) no decorrer do mesmo. .' -Pois ]n�é ,?S c�va.llo _ ficuf!ll
"j;�f5o.) O alu.mno não pode conservar em seu poder cam;; secco, e pro Vla dIsso, nao atai� I

vci.t:s, d
..

in'h:iro e obje.ctoS_.de valor. M�s pode depositar dinhei- and� a sua preposta que il1dian"\' ,m :na Prefeltura do ColleglO e ser-Ihe-a dado em vales para pc' te V<L. .

" que�i",s despeZas no interior do .mesmo. -�ois quem sabe!! disso um!
. : 4o.} • Tudo o que for destmado aos alumnos deve ser en- d?SClfcumstantes,apos uma ces-j

treg;ue á Directoria., '.
.

.'
.

.

pldela. _Isso...9uem,sabe:I ,

, 50.) Sem ordem expressa dos srs. Paes ou Tutores a -·POl,S vo.teconta. Omeu mano!
DÍl'e.:;toria não fornecerá cousa alguma aos alumnos. Marcellmo tmha um cavaHo bom I

. 60') Cada ahmíno e responsavel 'pelos danmos que 'cau- como,oAdi.a<;h__?: era o P'{lllga, não Isar: ao Instituto ou aos collegas. conhecero, nao?
.

70.r 'E' 'ptohibido fumar. ' -Não; d�sseram uns; sim, SIm, \
80.) Não ba ferias no:meio do 'a,nno. disseram ou:tros� �
90:) í Os;a:lümnos poder�o ser yisitados pel�s srs, Paes�)U -Pois óie, fo� aquell.e. De ln!' 1

.

Tutores 'nos Domingos e dIas festIvos das 10 as 11,15 e das nhel1, tudo os dia de mmhen ce- \
"li 'as i5 hoi·as.

.

'

..... ;
.

.'
do eu i'a tratá dolle. Mar ou abria \

,

Os que in�ram long� poderão visíta�' os filhos, em qll�l- o porteirão:a,i vinha o c?rJ1o :in-I
. queUíia, IA.as somente nas. hor�s de reCrel(�: As maIS propnas c!lan�o, �cont�nte. l!a velZ, :eJom;
�ão as 'do recreiQ das 12' as 1 a e das ·18 as 19,. la! fU1:ve o bIcho amdano lscuro

· 10'0.)' O alumno que tiver habitualmenfeconversas e
. m.a- e não appareceu o. cavallo. ,:

i

",leira$ menos decorosas'será ex<:t::!ido do' estabelecimunio. '" -pu.nga! f?nga! ton� .. to,n"�'I' (\J.

" 110.) Não se concedem sahldas aos alumuos.· ton ... - Nada" 10 .• � (e assovlOu,' liIIB1If
120.) São motivos de eHminaç.ão: a) ° m�? pr.ocedímcyto rápi�o) Ptlng�! � Nada!

,
.. : �

· íncorHgível e a insllbordhlação; b) a falta habnual de appl!ca�. fUI pel'cum. Entrn no 1!1atto, i :o-:eãO a06 estudos
'"

.

campêa daqui, busca dal11, na-:
·

, ."

ENXOVAL da! , ;

Os altÍmnos internoS" deverão trazer o seg-uiníc enxoyal �Ni.stO·oio .. � estava .�ne em cin:a. i �
,1 - CoJchâQ:dtL fm.- 70 de eompril!io por 0,70 C;' de làrg·o. dum D,l0rretel PegueI o chapeu; �
1 _:__- Travesseiro:' ,�. bati pra illg�llá :�u� era. mjo, Nn- :. (iP"'l"'"

2 '--o-- OoÍchas.'-"
'

da, Tava dUf9, Imobe, lmobe de;� .'

4 �. Léilcóes' úa veIz, OÍ'it�i: nadal Duro como! ---

2 -.Càn:Íisas de dorrnir.
.

úa pedr8:... " . ,!, ::r
1 --,--- Álcochoado·(coberta) ou d'ois CObêl'tores de lã. -Oh,;. Q ••• o ... dlsse a aSS1S,-:

E'>
'

f () 'h
. '.

I tenci.a. em... ·.Uiil só tem. p'O. ., ." ,'.
.

..

J: - r nas.. .'. , .

2. --':- Sacc':,\s para roupa 'ilel'vida; �Intolle.e. fui c,harhà o ma.lll�· i
..

� .. �, Toalhas t;)ara banho.
'

, (Quando. vwmo tava como fico. '.•....
· 3 � Toalhàs de rosto .•

' IDahi tirei dá, faca a,fiei e dei

1
� .

4 � CoHarinhos, ua �utuçadll. na barrigiL: \�irô é .�..

,2 -·Gràva.tas. '. cahltAl co.mo._ulu,Fundfl.!'réo. oIUrn,.mm de um 'luxo exiraordinario-O fantastic.'o Carnava.l de VenGza (jUB e·um dos mas';;, _:__ Pares de meias. - .ra veja 50. exc amou 'l'I'ndos [lO lTIll d - O t d
.

..t ,I· S�· 'd' ,'.'"
"

'

1íaicello. 'Tava se�co! . : .Á n o. ". eocan o
.. 0, aese. � uo anaffl,Oi'] e a areja (' uma palmem'l aquI {' all.ser!2' - 'P!ires de botinas. .'

H V· t
.

.

oTibur ! vi'!m de scenarlOS as tragedl8s na Vida dos .homens e das mulheres arrebatadas pela1 __:..: Par dechinellos;:. .

-

.

um ..�:t? erromdP.6éu u no'··l·.
. ,paixão, Um romance eloquente. cheio de: vida, maravilhoso sugg:'estivo im!)onf'nfe1.-.Çh,apéo para sahir e 1 para uso �uotidümo. ço, e o mal mgraça (J q e'.. '. '" ." .

1 � Terno preto ou escuro., "
vinhem'o buscà ii inchada pro I

8 I-' d t 83 � Ternos d� algodão ou brim. ,t'Í1ôd� fazê o búracQ e quandu Lj :;'-' ':' ',I'
.. In os ac os

4 - Camisas.
'

.

" " tomo passá o portãp dêino ctim
:3 .--,-- Pares de ceroulas�

. Punga no.côxo a comê mio mtií-

6· 'L s'' !.
'. .<, to, des.·.ç.an.• ç·.a.do!"'-'-'--.' enço. .'

1 � Calção para banho_ Uma vozeária 111terroml)eU a

Thesourinha; pentes) escovas de; roupa, dentes' e botirias� 'Scombeiça» num v,ivo prot{lsto

...... ,.

Domingo 20 de Novembro de 1927

Um programma colossa�I
NITA NAlDI

LEWIS STONE
Q

e VIRGINIA VALLI
,I artistas de faml J'lIundial, n3. rmravilltosl Super ..Produc.,;ão da fírst Nacional

Começarà ás, 81;2.horas em ponto
ENTRADAS Adtdtos e creallças 2$000

0-
111,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'-�:�������:���O:"����i 1 preci�ar procurai-os diarün"?-E:nt�· fionservacãodas batatas
(�'�����M�}��, \ Cuidam-se dos m�íl'('q�\ính.os, U '

I

� ,� ".";/ f .,� J: .�� � �,-. '/ � ,�}'.$$� \ como se costuma cuidar dos l,ln- },������������i tllS de gallinhas sob os olhos do U�m exc�nente rnethodo de.I�����:':''$;���,&\,� I d h- C mida "alI" fresca e conservacao da batata, que tan

[_'_
- a ....--- .... � aOO.LUa ii ,"'b«'� "

,

I a

Í'1
limpeza. tos I?r�]utZOS occasioua ,C:OI� a

ti
Entre aml"OS \ Nos primeiros cinco dias, p0dnd�o q_u!:! as a�aca, e com

'I - ,:J \ criando cem capricho, dà-se : a applicacão da cal.

O genro: Nao acha a d. pã� velho torrado OU farinha i As operações a eítectuar são
I Francisca rnars corada maIs'! '.' '1 as sezuintes: Faz-se uma pri-,_ de mandioca cnnl o\'os t.:OZI( os <. - g. . -- '

I zorda mais forte I"· : ..." I
-

d + b J foi�, � . '
'

. .' ,verdura bem nicada, com uma me" <. se ecçao os lU er�u Oe

, 0 cl1n�.d,d? E \ tl nade. e,li �! dose de areill' fina. tudo feiio no momen{o de sua colheita e,
tambem l,t [1J1ha notado 1510 II' . _

I' -. h' g GV 10 dias apôs uma seglw'
O ," p

" '
' • em prrao mo .e. SHn COZil1 �lr. I �, � , .,' -

,

genro: .01:; e. Elia n�e 1\ Nos outros cinco aias já se' da escolha. quando la est�o de-
disse, que fUI a pharrnacia .1' ., d riího \T( rdura t"' nosttadcs na adega que nao de"

'1 1 • ua qU'H'I'a e TI 1., t '. � <. , e

compra.r pj ti al� para o es,o- R I alfafa !resca, qUl' é exceJiellte. ve ser humida. para �eparar.to-
mdgo, f:!0mat.1as para, pelle � \ alimenlo para t;)das as av('!:' do' ,dos os ti.�herculos mfedaaos,
{J eapsn!llS: par:t os. nll�. e II ;uesticas' Não � e \l.éve eStl'..!t"c(.r' Em seguíd2. pulverisa-se o solo
que o ph�ruwceLlti,cO I�n.r)s� t I de por-lhes areia à dislJÓ�ic30,. e as hataias com sal, abundan­
lmuto u ol,la deu Rf NASCI;'; � \ com verdura picada. ',temente, na razão de 1 .r e ��
===-.,=-==-===== I N;-,o se deV(' deixar comida á, modo que todas ;lê partes :1-

i clisp08icão, mas dar qu�1tro ra': qUêlll bem col.>ertas, f,az-se eSta

I cões (\i�uia'S, 11l.edidas .de !l]l'dO.:, oP.êi'açf\o
eom uma pa de

l.na•,
.,

I
I d"'''''' D OI" h,,·"'<>� l'OIIS(�l'",·,(,l.,,,

a ::.::atl sr azer) Séi11 t1Uf' so �re.·l .._n '-� t:: (, .. ;:'\ - a�c.-""u'::- - �- \I. U _h_.;

/"llCfl'lt.ll;'ll'IC'''>
Ih, e·= !1 p "/'PO'l (''lo pr.r este l-'roce�so cl1.1rmu· de b

t..l. b ! � � c. ; .... ! , _ -.: ...... ,�) I J ,.
.... ,

,-.

que a Inanequinha ruI' (:fi.:S-. a �'mtzt'�. _ '"

cen/lo. , ..:\ aprl1c�'a0 de c�! !?el'mme
I

�

d
. ,

.

a ("'-'-"'ca""'o <;l"l"ftlc'''l (10"(as,:)s e osttas mOlda::; ou: l,::,,,e�. '-,,". ,-'·.lc.... ,a ."

I Olltrfl calcnl'(:o não pôde falbr tuberculos, de51rnmOO por sua·'

onde se criam aves, < C:?,u.�t;cidade _os :'-!'erm(lns da. pr�I ,- , ,.

d ", dr<ri"'" el11 "'as ·lp nD-C'\1VOI'-'-i 1'--� ao se Gt\tt· de1xaT
_"

e Q<:1r 1 '\....l(' L7 \ i'· .._._ l-I\.. !::i " 1

carne O" Lr;nhn de ,,::n�Jli'. mCíito sODre a pel!e.
Um rr arre'co dc' Pekin '(te dois.. Noie,sB aiJ�da qUE' as batat;l,

mezes e l11ei 0, pesa de dois a' aSEim CO!lseryada:> l)restam-Sé
trf's L!os. exce-llenremente paH, novas plat,-

E' 11!11 vell!Q amigo Marrec.as bôas poedeiras �1{Jew. tações,
qu,,, vos indko a re- até duze dttzin.5 de ovos POl" -)4�".=---

1 correr sempre :IS co tlnrIO em geral tlllS cem uvos.: Notas ReHº,io��G?'I nhecidas PILULAS Os nOSsoe rnarre(:O:, \:umn;uns .
11'

.0>. oM',tl'

DO DR. REiNALDO s[w àe raça Ruuen. descenGeutes ! . �

'i MACH.A.DO (lue nuu' de rr::l!TeeOS selvt;oens da No]" l' d(lm!�go, da aGoen�o

I
'"

. o\n"cmh�-as 'i hnT<lS comnlU-
I ea falham (iITI casos de:) maudia, Tamjern é c1wmada es' .._

t" •."'. "':_' .

')
.

E' t.,� lõ ii€A �
.

r�!i ""',""'01 F'rI .,,�, t�· "'T r.'P'a iF'.... &-.. """""'. I < a \".""'- ·l .. � Pn' ')'le ", P"]1"-- nhao mensal e f('lImaO da l r-
"

il.U'� � % � �$! , � ;:J;. ffJ u M 2%0:... %lõ!-, i1._

r
. - ",-_l \.L" ,li L�,., _011.

à IJ
.•

f J.... d 1
_ . III r\ b:. '>l ii \j, J('-" ir" li! � �'_i>' t:. ' ikq�fnit'�� ConlO carue a melhor (; de.;ia,

1
ê!n, 1)1. P.·� l) "oras a tan e

.li.�:u.!i Ui d.,:) .

ao nn 1"' e DCnC'Tl
raça, Com oito mezes d1\�1U ;', i • ,: ,'" .' '.:""

O COTRA TOSSE CURA t�)�Bt'i; nbcldel\ b!'OlJ,:.llites l.,ll1l111il.·!Ii' 01' 1)'1 ���tt:!!]�, a pezar d,)is Uh..; e me:o.
�

i
d Q,tH.nta .. fe ra,-as ;, hol'l},s-

l)!i:S, lesrl'ladoi', rouquldm'8, tB('arrul� S�lH!!�tlllt(l !l:.h.�·1.';"illU'U Ha ( m"p-"c' DU',l"Í"_PO""'l OU,l'ma.
.

t � ! '� .

Li ,c ..
1

•

l",. > \. "'-', c,."vt .f",jra-l' se 'ta-feir:ll (lr>
dores nas costas e no peito, insomnias fraqueza girai I f

.

que nao e '!leUS ao que uma
�<- ...� � � x., ,- '"

ebres ínter::nÍ- . variedade de p�·s(:uL.O brancç; mez. As 7 horas communl1ão
I i d mellsal do AI)Osto;ado,

C
.

H 1 J. 1 I ·telltes
. (O prc'ce e1\tl�.

O ·ontratosse tem e eito &e1l8a�iona .• H re::t'I.It'U il'<Ii� ! to :!4 H.il ,aUeb' " O� mad:o!'1 distnguem S(' ou
A's (; horas da tarde devo�:ão

. .. tados de toôas as <:lasses 8üefacs, Cs nlí-'l:lUj8 !llfm· liG' I í, :I ' pela differeaça das pennas ou
em louvor do Sagrado Coração

.. aveis ô receitam, Cuidado' não se deixe enganar, Aceeitt "C)' I' ,.- .. -" -. - .---, ,--....

sempre por umas pell1laS ;u-ro·
de .lPsus,

�=�-=-=--=- ])"Itadas- 1'1" r:':z O"�' ('.""0"1 ;., (, l? Domingo ·-·às 7 horas-com-
, .� ,"" ",,,-,, , '-. � '- l:l I d D

'

i

A
'...-- • povo qLle continua a ,CTiar o IT�.�1I1;�::0 (la •• p_osto,� o. _;��)�)l�ii'

.

cre.açao '·que os antepassados (las eras
cL. U,11ma s. mIssa expo�,çco e

. de Cont:.:cio ii eriaVHl1l. Os I adoração da Ss,
I Sa�ramento

1'1 ale m.,�rre..:..
.
manecoS ehan1aoos de Pekin ,\ �ilssa na cap("I.a CiO Enci'mn

_.;:!. -' são da mesma zon:.! das gaUi- ...dlO.

! i nl�as ,;Langshan que süo o

cos
trouco de ",afias raça.s dessas,

1\
.

.

q_!1c l�o!, emquanto éntn, JIÓS, Fxaffip.S
sao o'''"ectos rl' ]u"o I _I. "

Existem varias classes de mar' � UJ ,t:,", '. .

•

.
'

.

Xa lnala',:,,'I"" """""'1"1'''''-' ,. F'z�r'lm's'" no' .lIa'" '-' a 1')
reros cujas dTenealo J'i;.lS: ainda �

.. ,� 'u. ,�, ,,"�\'" ,I' ,,�1 l�., . ._ .> \.l,c�" ..

������������������������������'=_��= ���� � _ nãe esrn�muITo berng d�tinidas ovos.de uma raça d�.warrL�osldo correnre me� 08 edames &.

e outras provenientes de cru- c:lndlan:: r�!l'-;i especlín para �\ \ Cursu .

Comlllerc121 annexo, ;10

-IC r h za ,l'f\nto� prOdt;Cç;111 dl� ovos. com o.,. dI: I Collegw Santl) ;\ntun'!'e. �tr,:,
t= Oque lliC e [ As mç"�s de man ecos prit1ci' ga!liilhas Chega,;;

_

é!. pÚf :':ü(i! a! umnos de C,ollegio e mIm.'
� '1 -

pI'
" oV/JS j)Of it'1110 e ";-10 m u ttlll'US' I nas do Collea-lo C'8UTada fa!l1t

>4 T . paes sao: a er�m em Orí\11elrO
-

.,' .' . ,h" ;�
,

� ;- osse comprada logar a .:Aylesbury,.. , a �Rot;<"ll' tlC !�� t:' a�U�����?I:e� ,,(;,:1 Yi�_i�,: 1::1. aprt�Se�l�r<,tn�'se ;',0 :,om�ld;l'
o

� Pharmacia Central recebc,n I a (,Ca.yugali• a «Musco,y bran-I A Cd, �e � .J�."V ��!t��, .pu :.�: �a:.) to�, senQ(),':!:i)r,l",�d�!'i, 1� 8LI�-
� E as tn.jecçõcs contra li COqU�IU-1 ca", a t<Cu.!l branea}.\ a ::India-l pequel'��.u ,h1 ,() .-" ,111 cl�',a Jt,:" nu,... e ? cl'LJ1l;tfb c 1 epl ovadas

ã" � che, TOSSE COMPRIDA o Xa- na preta», Branca' de crista»: par� bl,"lI,O,,;,O, uéC'VuS L,Unil reSpedí\'�!!�i"llle 11. p L,
eI 'JS rope das Creanças e XarOl)t) / Como excepção das tres pri-!

os G,,:lmUS n;,o l'g-'tlU l'ar�� a ,"'. colJaça.o de gl'll? � iurn11l ''-I(é d L'
- B" - fanlíil" pc ,rl'ar{l"'-ll"ro" J"I'a I/'aar .. r- �-

.- CD e lmao ravo contra a lnes- melras e naturalmente � de r'e'! ,'_'" . '. "" ,� • �', "-' .' '",' ,,�t

8' � ma moles tia.
'

kin. são 'aves mais de ornamel1- i ? em o c 11'i:U Culll;_; lde, e :: dw 11 p, v. Os dIplomado,"
�� tação do que de utH1d de, 1 caDeça panOClda ('om a de ;1,f'Ü ('sc()jh€r�m c.omo paranymplJo
Aviso A criacão de malTe�o:3 é mui- nn:-,). I) pes��)co e :L, penl::!:, l�e sua !ormatur:1 o exmo, �l'.

FaLO publicbS aos Srs. pro- to facil e lucrativa mais facil meus compnllUS do qL�(' 0" das Secre,tano do' [",tado o di'.

'prietârios de apolíces estadoa '. do que a de "'allinháS. outms :-aça::i. �bilrnam 55'S:! ra Henrlijtte fOllks IJU<:- acce,itr)tJ

referentes a ponte lndà-va! q�!� Nos Estildo� Unidos existem J;,í ?� d!1dlal�a, !!13S r:an(� '-lU,". o encargo.
nesta Thesouraria Miini�ipal íazendas qüe ruanteem enOfIDe3

e :nr�[ina on�;m;!!i<! a,:: Lanz;· Nos pritneiros dia", do pu·/-
cd

.

d'
,

' D"r I ('1'11 o V'",CIH'O t' ·t� 'l7<lS, ximo mez deverão faifr·seem t OS?S las u�elS) serão bandos ,e gue la�çam no mer-
í-l�o:. ,,�' : '��d" '0; �:!. ,,��,

pÇl.gos os Juros vf.'In':Jdos do se- cadn ate vmte mIlmarrecos por ;. -t� ,I :ze{r,?,_;, . � '-. Pct·. ,. ,lnal,�\;O : no CoHegio Santo Antonio, (!lS

, gundo semestre do anuo de F'''''' . no
�O! ••O UJll� �".:JaCa par <kt:"t, .. e; eXé:lllCS para reservistas da E:3'

I
.

VL.I an , '�d� I onz' J ' 1 d J'
-

"A'l
Blmnen.au em Outubro de192'Z. .E8S.'C!'l animaes presi:ml-se a I ve;."_

Dr , _�'all:!,
" C':),<t' e nStTllCçaO .hl itur 11'

. Leopoldo H08scht: criação em lm;(ra eseala e ao I,
Vem sendo C!'.:ada n:l In:w.ll:!, 23,:' a,que seífto s,tbmeWdos 40

\ Thesoureiro Municipal
I cOlltraÍ"io dos �ansos não lle-

e na lngluh'l'i'â Í1actrca lk tnn- atll"adores'
b.' t'l <>11110" com '''''Inde ""('(''''''8'.)

�\' ' cessitam de tanques, lagos oÜ ';'d� '.: ,., '>y: � .. d��L'. ',-��': -�·,,;''''�':··='''''·''i0...r___

Pra,'a Da'lnoar'la da rios p,.am na.darelU
.. Crfls�em �"';.,a/::�;il�� ex' I1t.êJl .. m<l1::. a] Associacão (Omn1er-

.
ti bem 110 secco tendo agua Ilm-

1.", 11 .. .., ,.. ,

Camborl'u'I pa para i."eber em al_Jund.31lcia,
Com os m':lJI'\'COS é1md.! Se; CÍaI de Blumenau

d
. ha de Ujnsclltiir o se tem COrl-'

.

. Esta prova o que san menos �

,Vende.se diversos lotes de sujeitos a molestias quando seguido ('.0111 as gtliJínhas, obter: (Jl1inta-feÍl�a. l' de Ik-
'g. terras, proprios para consiruc,�.criados no secco. :aça t:O�l t1,Vpos aperfe'çoados:zembro. ús8 hora:-; t]él11Ui-
ll:>

-

d
.

.

O h t" e 01..lestao ( e se propagar o t':> .\ -,.. .: (�
.

...
oes e casas, nu apmzlvel i S ovos c, ocam-se em gadl- g;o5[o por estas be\jissill1t�S aves, ;.e .l\..ssemb1eê.l ,�el:aL

g' práia qe ba.nhos do municipio I nhas ou em incllbndoras. As �=_._ =��=�.�.�.�. j Ordern dI I (lid:
� de Camboriú. Imarrecas de hO.1e não são tão f'O�IORP'rm{'Q ii' \!lí�� f!nJlll'DLI1 !�'-"lrltnl,it)(l") 111(' '( 1II'<->I'l'I) ".�,� A tratar com o abaixo

aSSíg-t·boas
criadeil'fts como as suas U ,�. '1 itnL�\;,!.' :.JJ:.:u.; \J\"'ilH I I.. '- ( .�" " ��,!. I. "

,_,c d t· I 1 (l·\.""�,c.,,·,f)T'!,,,·{'. 'Elpií,'Rí)I,'!:'! no'.'<') (�.ll'J'I.�'.:I'l·j.)r.l·;!, , ....
c::

• na o. au epassac.as S{1!vage:us e Ülm- -

'.}
, •. c l. .�

c' f IIcnnirâo Vi':"1:ra
"

.

�)em n3� S:lO, cni!hdos:'s em C',"�' C()":'i/.�/;
'.o;.)

r.'''''''P'';'í':;' 'Di \:i"r�.n ...;.
.

J

,'; •. :;' "" i'"� "'.,' ,., ·:·i.: ' : . )

•

•

Optima occasiào
péira S'.a,nha,r gratllita111ente 11111

l,",itoDIOvelnovo
.'
..

qtferece-se a todos que 'preferem s excellenres
.... ..

.. .

produetos da:
.

.

·Cervejaria Cat�arinense
colleccionando os coupons de. reclames que lhes serão entregues com �; cada
garrafa de Cerveja», respectivamente dres. chopps- ou «duas garru..ias de ga­

zoza» e os apresentará, no escriptor io da fabí'ica 011 ao represen-
tante mais proxímo que lhes fornecerá por 50 desíés cou-

pons um bilhete numerado para o sorteio a que [j

Cervejaria, Catha.ri nense
REALIZARA··A FAVOR DE SEUS FREGUEZES

EThf r 11 l\fARQO DE w��s
distribuindo os seguirdes premio:s

�.. premio: ...

Um lindo automóvel 'RUGBY, CHEVROa,
LET ou FORD (a escolha do premiado)

:z- p:re�io: ,

10 caixas de cerveja CATHARINENSE.
ou Clarinha ou GazozaQ

8' p:re:cnio:
5 caixas de cerveja ou gazoza

-4;e., __ 1.6 j;):t:9D..":l.ics: .

1 caiXa de cerveja ou galoza Cad'l'"Um
Peçam sempre as marcas da CERVEJARIA C_A=

rrlIARINENSE exigindo sempre· os COUpO�âS

Contratosse
Vende-se em todas as ph-emacías

Tenha
-':.""

sell1pre em casa um vidro de COl1tratosse

�...-"/: :

As Pilulas(de Cferana Compostas
.

ao phannaceatíco BARRE10 PRIMO
.

NO EXEROITOBRASILEIRO
.: ,'o que diz 1 ExUlO. CapiiãÓ medico
GQ

.

Exercit.,
. Emygdio Caldas, medico

chefe de Glinica nos grandes Hospitaes
'do RIO de Janiero e Bahia.

.

.

Attesto que tenho empregado em !lI}'
Jlba clínica, COQ1 resultados basta.::te satis'
fatodo, o pl'e�)arado denominado' "PiLU'
LAS DE OAFERANA COMPOSTA"
dó l'hármacenüco Barreto Primo, que
i'epresetita ao rotlU ver uma bOa formula
com base qúininica e ferrQginosa a se

indicar. em, <:3SÓS aPPfopdados.
.

B1umeLau,. 4 de Julh.o� de 1925.
(Assignado) Dr.' EMYGDIO CAL'

DAS, Medico pela faculdade de :Medici'
na do R!o .de Jap.elro; •.

- .

...... . .

As milagrosas PILÜtÁS "DE CAFÉ'
NÂ COMpOSTAS dI} Phar�acellt�co
Barreto Primo encontl'a'ije·em toda parte.

EN{;.BIU111l:1Ja.u: _A,Tas Pl!vr1JladaS C;'llztin} dI} 5'·u,t,
P';'!.a.},7/!:!da 'Bj'uJJdeJ;' {J ?ia 11.ha"�"'Jlnl-itl Ci:;;!lal {il' _/!Ii?'i.
il,üáiio3,
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É. o mais poderoso remedia
par,; as doenças do estoma­
gO;,mtestlnOs. flgado. rins e

beXiga. MAGNESOL é con­
'k-a �s dyspepsias, nauseas,
vornito s. prisão de ventre,
m�u hallto, pyrosis, Bt' la ses

annurle s, azoturias icteri­
ciae etc, Toma-se is colhe­
r;;tS de sopa d'l 2 em 2 ho­
ras e na prisão de ventre 1
calice de manhã e outro ii
noite O MAGNESCL é sem
exaqern um dos melhores re­

m�dhés do mundo.

MAGNES:)L é receitado pe�
I: s qrandes medicas e ven­

de�s's em todas as phar-

•

OXAN é 1-Im L1Ó fininho, fdto á b�e
de aspirina, que se ah�()Tl:e l,e!i)
nnríz ta! qu(t! COlHo) se (Uma uma

Pitada de rapé.

Um novo e exccUente preparado Bayer
para

a coryza, aguda ou chronica; defluxo
ou "catarrho da cabeça" e para a

obstrucção das narinas que em gera!
acompanham os res[riatnenWS.

A sua acção é rapidà. e muito agradavel.
Facilita o corrimento catarrhal, "desaonu·
via a cabeça" e desobscrce as narinas, per­
micrirido, assim, a respiração livremente

pelo nariz.

.... oe

'.....

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ExrrRAOTOS PAR.A LENÇO:
,

«fJ,:;'iZ com franja>. ,t'OI 'g2.P ", «Emerand», Royal Cyclameu �

< Chyprc» «Chantecler r" "Royal Narcise. e «Flaconetes
[1,Í1.:l'��ty,:. - Todos estes extrnctos estão no Tig:ôr da

moda e Silo dos melhores fabricantes 1'1':1I1C6:0,,;,

BRILIIANTIN{\ t4:
«Flor de Amor», «Coty Concreta. Ql:eil]�:':'B Fleurs».

\e:tl'angeiras) e de outras rnnr cus �:(l alcance de
_- de 1od3S Ii',� l::olsas--

,

Superfinas allernãs e prophylaticas.
Pastas «Kolmos», «Colgatte e' Oriental»

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



C.ONFOR10
RESISIENCIA

e DURABILIDADE

E' o IDEAL é o grandioso
patrirnonio legado á therapethico
dermatologica DpÚS �IJ aunos dI'
acu ados studos. <:. Cura. toda a

qua lidade de feridas novas ove'

lhas. tant humana como de
anirnaes (' muitas doenças da

pelle e da cabeça:Ulceras, Quei­
maduras, Iníecções Empigens
2UTl13S, Tinha, fav,) a e tonsu

rante), Ulceras syphiliíicas E.' ai

gumas cancerosas, frieiras, Dar­
thros, Pannos do resto, Espinhas
etc: 111dispellsavel aos 1111ebo!is-

Diaríos tas, às damas para adherir (1

Contas CÚ1T8nte,; ';;� püie arroz, esterilisar a cutis e pata massagens.
d ., d d .i0 "Bor1'1viuref.l Sr3. Viuva Silveira & Fil'"' .

Cl:LS mnravilhosas por toda 11 parte. onde a -:::Minaneor:l'
Depois a ma e os �

.

an110S começat1_1 a ,se mostrar _os , - ,

primeiros symptomas da velhice prematura, Isto e, da arterío- Copiadores A h d h 4 feri. vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug-

scíerose e hypcI:tensão. dôres de cabeça, insomnia, falta de me- Costaneiras das �as.�e�=:sq�ilrcl��n::o��:!ient� �ent�tl'do,. dia a. dia. jQu:tndos:-: O?�ll�c�e��. serb�) r�e�é'
rnoria e de energia, impotencia, oppressão etc, Eis. o rnornen- Protocollos de syphílis, fiz no Recife uso de di.. ,0 C1� n:�uor trtumpbo em to 0,0 _n�SJ. . al'u!�m� ,-�l ares,

.to preciso de príncíp iar a tom_ar, elia.riam.e.:nte,.o SAL. DE NI- versos medicamentos a conselho de de Joinville, curou com uma -"50 caixinha» uma fenda de 9 :111-
- - Cadernetas T • � Ih • SI' !

TROSCLERAN, remedia allemão, seíentifíco, introduzido pelo distinctos clinices, sem conseguir fe' "

erno s <:elU�l_l:1.S;' _(.1e curas seme ante ....

famoso Prol. Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo. I
Livros de�actas sultado algum. Aconselhado a tomlU' Fdoptad.! j;I em 11:11,t3o"'· casas de saude e grande clínica me-

O Dr. F. Blumenthal da Universidade de Berlim escreve' l�'
o poderoso "ELIX!R DE NOGUEI .. dita. '.- Licenciada em �;1 ;5/916, sob N° 97.

.

d Nit I '0til(Os>;o:;';lHellsilios para t·t,; R,A",do.Ph,armc,o.Chimic,o.Joãoda. <',..
"':..le.E'.ê:!.-a.. _e...__,-,�..i",s-.Gd�§a!SD!'Dg2'l".lalSe/.�,Ç>.b.a.. ma..cl.3§,. ,

.......literalmente q.ue os doentes trata os com <Nt rosc El'an" (:se- ,,1 �
d V

- Silva Silveira, tive a felicidade de! --L);',,-,.-e .:::i_)(_I();:-.'.:('O ;, queru ueuunciar cou: 1!)('\,:18 I.'; ia.,1
sentem 10 annos

. mais novos» «como renasci os» etc. i. S. eriptorjo e rpJJnrfi\'õe;.; 8!)(!üu' d' I
.

I
'

tambem deve cunsüItar o seu medico! O Niirocleran e C0111-
curar,me :�.ICIl mente CQm esse d::d", -- p!::; in; ]'\!in;\jlcon: Cfll cloill\'ilic, b. Catllannl:,

I
......- grande remeulO. !

pletamente ilJOCLW e pode ser tomado durante annas a fio. tl.'a-st' por pr(,�uti 1111il!!s;.:in:.,B
UM VIDRO DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, das Cap, JOÃO BARSOSA DE FREI .. :

na TAS CORDEIRO.
que acompanham cada vidro, cheia Ílum copo de leite ou lirnlJ-

r.
.

(\ I VJ!lj hP.
Testeml:mhas : Pharmaeeuticos

nada etc. tomando a solução de manhã em jejum. vngaJ"úsrr- '. UaSa ljaf 'a [e Barios Andrade e Oliveira e Domi� • A POMADA NaNA.NeORA approvada, pela Exma. Sallde Pu·
mente ou então espaçadamente durante o dia,) - Defendam a. dano Lobo. . bliea (' DOI),,' l'egis1r[\(k" não póàe ter substii.UI05 Ha qUélll di-
SLl.l j�ventude contra as doenças e incommodos da velhjce to· � Pernambuco. Goyanna. 30 No.. �a mal d'um remedio de fama t:niversal, só pan: vender ()U1H)
mando diariamente o GONORRHEAS E SUAS COIv1fLI I 'ifemb:_o l� 10., _,. ,�;? sem valor scientifico, !��'S, q�le lhe d� maior luc1'O; isto. e 11IlI!,

S·a.. ··.··l d·.e· Nl-t·rOSc1eran.. CAf:O�t'S 'd (F;rma re�onht�:da) ; arIe d.e caç2.l' o vosso Ullllleíl'O. Prevma-se contra ella. 5mba eXl-

l y n O GNA�1l'E DEPURATIVO l;;'iX'ffl OE; ,,;1' o (J1'" Clt1d'.

I
Cura completa --- Pharmacia NOGUEIRA '\ VENDE-SE EM TOnAS lU :-;,' . _L

,.

PiMllMAClAS E DROGARIAS 00 ISUU. r .

I . , 'ICentral de João Medeiros IEPIJf.ll..lC.lS SUL-AMEftICJ\NU.
. 1: e(;gm preço� COH-:l1tCS a E. A. GO:NÇAL ,:ES .

"'CrSE

PNEUS

Goodrich iverto
AGENTE DEPOSiTA 110�-'-Ag C.

RUA 15 DE NOVEMBRO

Ihenve: .
ecer

Encontra' se em todas as pharmacias

ns
Fiuueiredo

"'" .

NL 3

.

L \TOS paril l:;il';iíS eOllll1!er

'lai'S, corno

Tenho o praser de cOl11m�micar a. min!13. dist.iucta .clientela, que na presente data
estabelecí Junto ao meu negocio de Iívraria e papelaria nesta pra\,'a uma typographia
encontrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

:CARTOES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PÁRA CARTAS, GUiAS DE REGIS­
TRO DE BEBIDAS1EN- �--.-

------- --

---- - - ... --;- .--

----�-; VRLOPPES, GUIAS .

PARÁ EQUlSIÇAO DO ; 11111)ress(>es i\,oores SELLOSj RO'fTItOSI,
PROGRAMMAS LI-! .s, \lHOS DE VENDAS,

_ ... _---�------

I Á VISTA

_1

,---.- DESPACfOSr BOLETINS, E DE r�MS SERVIÇOS .4DEQUADOS A' ARTE!
-----.------------- ---._-_.. ------------_.-._---�-_.- --------------_. ,

CUfa Vulcanizadora.. Moderna
s. LENZI��':'�Pharmneí-i c.:cntrai, de

João Medeiros

Rio Branco n 3
Vinho Creozotado

.

Jo pbarm.-chlm..
JOAO DA SíLVA

SILVEIRA

Poderoso Tonico
e fortificante

Concertos de pneumatícos e carnaras de ar com material mo­
demo de vulcanização ii vapor secco, sem cosimento das

telas. - Serviços garantidos. por processos mais
modernos, em apparelhos _a vapor secco de

-- alta pressao -<

Preços sem competenciia",

_.)----
jG r nde sortimento de eu

I
.

\'l'llopi'H, notas. ('nula cor

I rell.tl', �cartõd; dt" visi�as. piil':
! tIelp:h;Ot'S " I·OUllDerCI;H"l-i. p1l.

I

pel pR!'ll �;lTta ete.f'·celi1 li t·stn

POll1a.cla,
NOIl!(' \'lwuea Uf'g18trl1lda)

Do pharmateutico E, li. ÜOi!ç21ves Joinvme-S. Catharú1a
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Typographia

Universida de Co Jra..

GRANDES fERIDAS NA tONA

-Enviada pE'io gellio da minn. ! rermos, ao menos não moneremos afogados.
--Vinda dos trabalhos velhos. I -- Quer isto dizer mHgfster?
-Oahjda do Divoni1e por um buraco. i

- Oiha pam tua ianterna.

Caga um ia repetir o que jà dissera. i -E então,. está a:-dendo.
-E uma innundlção, continuou o magister. i -Como de' costume?
-Então, e depois? d'onde vem ella. disseralll umas poucas I - Não; a t:hamma é mais \'iva, mais curta.

de vozes ao mesmo tempo.
'

'I - Tem grisu?
.

.

-Não sei; mas emquanto ao genio da mina, isso são tolices;. -Não disse (1 maglstu, tambem não lIa pel'igo d'isso: !ta

emquanto a05 tl'Jlbalhos velhos, só podia ser se o íerceÍl'o nívell[ tanto perigo do gdsu como da agua quo agora nUo subirá nem

fosse o unico illllundadoi mas tanto o segundo como o primeiro mais um pé. ''''Í
o estão egualmente: sabem perl'eitamente que a agua nUa sobe I -- Ni'w te faças feiticeiro.
e desce sempre. I -Nüo me faço J'e:tice:l'O: estamos n'uma redomo d'ar to' é

-O buraco. lo ar compTimido que imped('J que n agua suba; o refugio fecha-
-Não se abrem buraeos d'essa ln-meira, isso já se vê. do na extrewid:�d" serY('-l1(;S do mesmo modo que o sino do
-O tremor de terra. mergulhador: o ;n0 empunadu pelas aguas juntou-se n'esta g/:lierit�
-Não sei. e agora Tesistt: i; ngua !.: 1aJ a fecuar.
-Enfilo se não sabe, não diga nada. Ouvindo o magisier exp!ícai'-llos qul't f:siavamos n'uma es-

-Sei que é uma innundação, e já é alguma cois_�, uma in- pede de sino du merg�!tador) onde a agua não podia subir ate
l1undação que vem de cimfL. n65, porque () ar a detmhâ, houve murmnrios de increduiida-

-Caspite! isso bem se vê, a agua seguiu-nos. ! de.E como nos vlera uma especie de esperança desde que -Ora a asneinll a agua lião é mais forte do llue tudo
estavamos em setco e que a agua já não sabia, não se quiz 1 quanto ha?
mais dar ouvidos ao magister. I -Sim, lã fóra. à vontaáe; mas se pUZel�e!:l ó ten copo .vHI-

-Não te finjas sabio, já que não sabes mais do que: nós. I tado para baixo n'um:� !::ada eheia d,eHa, a agua Yae .até iw fuu­

, .

li ,�uctori?ade quea' SULL firmeza durante o perigo lhes déra,j do teu copo? Não, !lão é verdade? �ica. um espaço. Pois bcm�
éStaVa Ja perdIda. CaIou-se. ) esse esoaço é manttdo pelo ar AqUI, da-se a meSma .cousa. eS-

Para dominar o barulho, falavamos em voz muHo alta e to-; íamos 110 fundo do copo, t1 agua não virà até nàs.
.

davia a nossa voz era surda,. - Isso, percebo eu muito bem. dissfiI o tioGaspar ft agora
-Dize alguma coisa, disse-me o magisfer. est�i-me parec01ldo que \'ocês niio tinbam razão em e;camécer
-O que quer que eu diga? tanta vez do magister; sebe coisas que nós não sabemos.
-O que quizeres, fala, dizo as primeiras palavras que te -Estamos então salvos! disse Carrory.

lembrem. -Salvos? cu l1ão disse isso. Não nos afogaremos, tJ só o

Então pronunciei algumas palavras. . : que lhes prometio. O quen03 salva, é que sendo o refugio te-
-Bem, agora mais baixo. :lsso l1�esmo. Està bem. chado, o ar não pód� sahir; mas _ao �esmQ t�mpo o que nos.J.-Perdeste a cabeça, ma.glster! dIsse Pages. salva é o que nos perde. o ar nao pode sahir: està l)reso. Mas '

-Estás dcido de susto? nós tambem estamos presos, não podemos sabir.
-Julgas que estás morto? --Quando a agua baixar...

.

-Julgo que a agua nos:n3o alcançará aqui e que se mor� ..,-Baixará el1a? não o seí:para saber isso era preciso saber

. l/

Sem Fanlilia
(70i

POR

SEGUNDA PARTE
•

�--------�-------�--------

A INUNDAÇÃO

horrivel, e as detónaçôes de uma peça d'artilhel'ia juntando-se
"'a lrovõe:;:.e a desmoronamentos não teriam ríroduzidomu es­

trondo maior
Ate:rroÍ'isados, doidos de susto, olhava.mos uns para 05 outros,

procurando no\ olhos do nos�o visinho explicações que o nosSo

espirita !los não dava.
.

.

-E o diluvio, repetia um.

-Um tremor de. terra.
-O genio da mina que está zangado e que se quer

-Uma ínnundação pela agua que se juntou nos trabalhos
.'

velhos.
.

-Um buraco que se abrh! é,eoalxo do Divonne.

.. Esta ultimá hypothese era millhà. Eu permanecia no

büraeo.·
.

.0 magister não dissera nada; e olhava para nqs, ora. para
um or� para out;01. encolhendo os hombros, como se esüvBsse
discutindo a questão em pleno dia, á sombra d'uma amoreira,
a comer um3 c&bola..

- .

-É uma innundação com certeza, disse elle por fim, de­
de todos terem emittido. a sua qpinião_
-Causada p& um tremor qe terra.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


